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O recado de Moraes 
(e da plateia)

Se tem algo que ecoará daqui até a eleição, 
do discurso lido pelo ministro Alexandre de 
Moraes em sua posse, é a defesa da regra 
do jogo e a referência à Justiça Eleitoral 
brasileira como a “única que apura e divulga 
no mesmo dia, com agilidade, segurança, 
competência e transparência”, motivo 
de “orgulho nacional”. A depender das 
autoridades que aplaudiram essa parte da 
fala de Moraes — algumas o aplaudiram 
inclusive de pé, algo incomum no meio do 
discurso nesses tipos de solenidades —, não 
haverá espaço para reclamações do resultado 
das urnas.  Ou seja, quem está no jogo, que 

respeite as suas regras.
   Bolsonaro sabia da saraivada de 

recados que viria no discurso de Alexandre 
de Moraes, tais como não confundir 
liberdade de expressão com agressão 
verbal e a defesa da urna eletrônica. O 
presidente, porém, continuará jogando da 
mesma forma que vem fazendo: lá e cá. Ou 
seja, recua, ao prestigiar a posse, mas não a 
ponto de aplaudir trechos de um discurso 
do qual discorda. Discordar faz parte. O 
que não pode, dizem os juristas, é querer 
ganhar no tapetão, com desrespeito ao 
resultado lá na frente.  

CURTIDASLula aposta nos cristãos

A contar por seu discurso na 
largada da campanha, em São Paulo, o 
ex-presidente Lula trabalha para tentar 
conquistar votos entre evangélicos 
e arrefecer a mensagem falsa que 
circulou pelo WhatsApp, de que ele 
fechará igrejas. Por várias vezes, ele 
citou Deus.

Enquanto isso, em  

Juiz de Fora...

   Jair Bolsonaro bateu e baterá forte 
na tecla dos escândalos que levaram 
uma leva de petistas para a cadeia no 
passado recente. Com os números da 
economia melhorando, o presidente 
acredita que conseguirá reverter a sua 
rejeição, hoje muito próxima ao total de 
intenção de voto que o ex-presidente 
Lula apresenta nas pesquisas.

O caminho a seguir é  
o do respeito ao resultado  
das eleições”

Beto Simonetti, presidente da OAB, 

na posse de Alexandre Moraes

Nas internas,  
Lula circulou mais

    Antes de os políticos entrarem 
para o plenário do TSE, os relatos das 
autoridades à coluna apontaram Lula 
mais solto e Bolsonaro mais recolhido 
com seus ministros.

Política de gestos I/ Lula, ao chegar ao 
plenário do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE), foi cumprimentar o ministro 
aposentado do Supremo Tribunal 
Federal José Paulo Sepúlveda Pertence 
(foto), jurista que foi seu advogado em 
parte do processo do petrolão.
 

Política de gestos II/ O ministro 
da Economia, Paulo Guedes, fez 
questão de cumprimentar todos 
os ex-presidentes, inclusive Dilma 
Rousseff. A ordem no governo agora é 
distensionar.

Lugares cuidadosamente 
marcados/ Na fileira dos 
ex-presidentes, Dilma Rousseff foi 
colocada na ponta esquerda, ao 
lado de José Sarney, seguido de Lula, 
e à direita, Michel Temer. Não se 
cumprimentaram. Atrás de Lula, estava 
o time de ministros do presidente Jair 
Bolsonaro.

Por falar em ministros.../ A 
presença do ministério de Bolsonaro 
foi justamente para dar demonstração 
inequívoca de apreço à Justiça Eleitoral. 
Os ministros são quase que unânimes 
em afirmar que guerra, agora, é contra 
o maior adversário do governo, leia-se 
o PT e Lula.

 Minervino Junior/CB


